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Neste volume é editada e estu-

dada a correspondência estabelecida 

entre Carolina Michaëlis de Vascon-

celos e Ricardo Jorge ao longo de 

um período que vai de 1909 a 1925. 

Abrange 132 itens, entre cartas, 

bilhetes-postais, etc., cujos originais 

pertencem aos acervos da Biblioteca 

Nacional de Portugal e da Biblioteca 

Geral da Universidade de Coimbra, 

bem como à colecção do bisneto de 

D. Carolina. O livro abre com um 

estudo introdutório e é acompa-

nhado por um riquíssimo aparato 

de notas e comentários, incluindo 

também ilustrações que reproduzem 

alguns itens dessa correspondência 

ou publicações nela referidas, bem 

como fotografias e outros materiais 

de época.

As suas páginas encerram, pois, 

um retrato extremamente agudo de 

dois vultos primordiais da cultura 

portuguesa, na passagem do século 

XIX para o século XX. Nesse sentido, 

a Correspondência entre Carolina 

Michaëlis e Ricardo Jorge desvenda o 

laboratório crítico no qual germina-

ram trabalhos que fizeram história, 

dedicados a grandes escritores da 

literatura portuguesa quer pela filó-

loga (Bernardim Ribeiro, Gil Vicente, 

etc.), quer pelo médico (Amato Lusi-

tano, Francisco Rodrigues Lobo, etc.). 

Contudo, o lastro desse diálogo vai 

bem mais longe, na medida em que 

nele se espelha um intercâmbio crí-

tico-literário que caracteriza facetas 

extremamente significativas do Por-

tugal de início de século. Abrange 

incentivos à construção do saber, for-

mação de redes de sociabilidade que 

integravam outros intelectuais (com 

informação privilegiada sobre Teófilo 

Braga) ou sedimentação gradual de 

relações não só de erudição, mas tam-

bém de amizade pessoal.

A troca de cartas teve por ful-

cro o envio a Carolina Michaëlis, por 

Ricardo Jorge, de uma separata do 

seu artigo «La Celestina en Amato 

Lusitano». De um lado da fronteira, 

a literatura e Fernando de Rojas. Do 

outro lado, um famosíssimo médico 

português de cultura hebraica, 

Amato Lusitano. A simbiose disci-

plinar envolvia, ab initio, matéria de 

eleição para um diálogo entre a filó-

loga e o médico. Para Ricardo Jorge, 

o aprofundamento da intersecção 

entre medicina e literatura foi uma 

verdadeira causa, ao longo de todo 

Carolina Michaëlis de Vasconcelos & Ricardo Jorge, Correspondência. 

Ed. anotada por Maria Manuela Gouveia Delille & Isabel João Ramires. 

Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2021, pp. 406
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o seu percurso intelectual. Bastará 

recordar o seu ensaio sobre Fran-

cisco Rodrigues Lobo, cujas provas 

foram revistas por Carolina Michaëlis 

(esmerilhadas, como escreve Ricardo 

Jorge, p. 45), e a remissão, logo no 

seu início, para uma série de grandes 

obras que promoveram o que hoje se 

diria uma terceira cultura, como os 

sonetos de Lope de Vega a Henrique 

Jorge Henriques e a Francisco Diaz 

ou a ode de Camões «Aquele único 

exemplo», que acompanha os Coló-

quios dos simples e drogas, de Garcia 

de Orta.

Ricardo Jorge foi protagonista 

de uma acção pioneira no âmbito da 

investigação médica e da promoção 

da saúde pública, mantendo relações 

de colaboração com destacadas insti-

tuições internacionais. Esse interna-

cionalismo e essa visão racionalista 

própria das teorias do higienismo 

foram dois elementos essenciais 

daquela plataforma que de imediato 

propulsionou a sintonia entre o 

médico-filólogo e a filóloga-cientista. 

Ambos comungavam da mesma con-

fiança num racionalismo de matriz 

positivista, que nutrira as suas raízes 

nas ciências naturais, para depois se 

estender à filologia, aos estudos his-

tórico-literários e assim por diante. 

Poucos intelectuais do Portugal 

desse tempo teriam em comum os 

horizontes internacionais, a meto-

dologia apurada e a bagagem cultu-

ral que proporcionou o intercâmbio 

de ideias entre Carolina Michaëlis e 

Ricardo Jorge.

Do diálogo travado, não há 

dúvida que Ricardo Jorge é quem 

mais enriquece o seu alfobre. Mas 

também a esse propósito a sintonia é 

perfeita. Por um lado, Ricardo Jorge, 

reconhecendo em absoluto a sumi-

dade de Carolina Michaëlis, sabe aco-

lher as suas sugestões com a modés-

tia e a elegância que são seu timbre, 

embora por vezes também contrapo-

nha argumentos. São deveras curio-

sas as lições de botânica que a filóloga 

vai dando ao cientista a propósito 

da etimologia de certas espécies. Por 

outro lado, as dúvidas e as perguntas 

colocadas por Ricardo Jorge são para 

Carolina Michaëlis tão oportunas 

que nunca a mestra se furta a respon-

der-lhes, fazendo-o até com um certo 

gosto. Dele recebe não só o incentivo 

a levar por diante vários trabalhos, 

como os que dedicou ao médico Uriel 

da Costa, mas também, apesar de 

tudo, uma pequena lição de métrica, 

quando Ricardo Jorge lhe explica 

que nos esquemas rimáticos os ver-

sos longos se grafam com maiúscu-

las e os versos curtos se grafam com 

minúsculas. 

A franca convivialidade que 

assim se gera chega a um ponto tal, 

que acaba por convergir em efusões 

irónicas, tão sagazes como inteli-

gentes. Ricardo Jorge, nos seus agra-

decimentos a Carolina Michaëlis, 

ousa declinar a fórmula de louvor 
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consagrada, Laus Deo, no feminino: 

Laus Dea (p. 303), num arroubo 

neo-latino. D. Carolina, por sua vez, 

entra no jogo e escreve, também ela: 

«Chamo feliz ao Lobo [Rodrigues 

Lobo] que tal biógrafo teve» (p. 306).

Facto é que o interesse e o gosto 

com que este volume de Correspon-

dência se lê procedem da clareza 

expositiva e do rigor metodológico 

que presidiram à sua organização. Ao 

tratamento de textos que abordam 

matérias tão diversificadas, plasma-

dos por tons e estilos tão variegados, 

subjazem uma selecção e uma cali-

bragem da informação apresentada 

extremamente apuradas. O estabe-

lecimento do texto, a cargo de Isabel 

João Ramirez, respeita a autentici-

dade dos originais, deixando-os res-

pirar com o seu tempo. As notas que 

acompanham todo o volume, orga-

nizadas por Maria Manuela Delille, 

contextualizam os vários assuntos 

em causa, explicitando-os através 

de remissões para fontes directas e 

indirectas, todas elas extraordinaria-

mente esclarecedoras e sempre certei-

ras. Nesse aspecto, a Correspondência 

é uma obra exemplar, pela fluidez 

com que assuntos de ordem tão diver-

sificada, que vão da crítica literária à 

filologia ou à história da medicina, se 

entrelaçam num discurso de leitura 

aliciante. 

Finalmente, recorde-se que 

este livro remonta ao gesto funda-

dor de Maria Manuela Delille, que 

com Isabel João Ramires e outros/as 

colaboradores/as tem vindo a levar 

por diante o tratamento e o estudo 

do espólio de Carolina Michaëlis 

de Vasconcelos conservado na Uni-

versidade de Coimbra. O projecto 

remonta a 2009, e a publicação desta 

Correspondência só aviva a expecta-

tiva relativamente aos seus próximos 

desenvolvimentos.




